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Gabando amor...
Especia lmente para o «JORNAL DAS MOÇA3,
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Para Piano por Çutnercindo Jcndiho
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.Ilusão morta
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(A alguém) .

NA agonia de minh'alma dolorida, trans-
;.;—-- .nmpntns de uma sou-" " CreVO OS lírica mu..*—— .

taria mansão. O luar pallido ,üescendo o

seu manto sob este ermo, o envolvia n uma
caricia glacial e esmaecida, como que a u-
ciar ternos queixumes. Nos meus olhos sem
vida, ainda se divisava no seu invólucro, a

presentir o perjúrio e a descrença; uma

tênue scintillação a esvair-se entre a magoa

e o silencio de um coração.;... ; .
Reminiscencia de um traglCo poema ex-

tinto na voragem saturnal d'um sonho na

exaltação da mocidade! Após os .Iluminados
e projetados jactos d'uin infinito goso, en-

volto na chimera de uma gloria conquistada
mysterio profundo precedeu na evocação
supplice d'uma esperança perdidaju bara

thro pardacento d'um cora^u —-"^"
e quem sabe ? Talvez sem vida 1. . . Foram

se os sonhos... as illusões... e de todo

o passado apenas restam as cin2as immotas

de uma illusão perdida l... jjNiQMA?


